
02 22
RELATÓRIO ANUAL DE ATIVIDADES EXERCÍCIO

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ
GABINETE DA REITORIA

SUPERINTENDÊNCIA DE ASSISTÊNCIA ESTUDANTIL



UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ

REITOR 

Emmanuel Zagury Tourinho 


VICE-REITOR 

Gilmar Pereira da Silva 


SUPERINTENDENTE DE ASSISTÊNCIA ESTUDANTIL 

Ronaldo Marcos de Lima Araujo 


SECRETÁRIA EXECUTIVA 

Silene Moura Guimarães 


DIRETORA DO RESTAURANTE UNIVERSITÁRIO (RU) 

Xaene Maria F. D. Mendonça 


COORDENADORA DE ASSISTÊNCIA ESTUDANTIL 

Helen Marcele Carvalho dos Santos


COORDENADORA DE INTEGRAÇÃO ESTUDANTIL 
Daniele Dorotéia Rocha da Silva de Lima


COORDENADORA DE ACESSIBILIDADE 

Arlete Marinho Gonçalves 


ASSESSOR DE ADMINISTRAÇÃO E PLANEJAMENTO 

Frederico dos Remédios Corrêa


 


20
22

 - 
UF

PA



COORDENAÇÃO E ELABORAÇÃO
Ronaldo Marcos de Lima Araujo

Frederico dos Remédios Corrêa

Sâmia Mota da Silva
Cristiane Lopes de Sousa

REVISÃO
Ana Lúcia Oliveira da Cruz

DIAGRAMAÇÃO

Adriano César da Costa Silva

CR
ÉD

IT
OS

 T
ÉC

NI
CO

S



AAP - Assessoria de Administração e Planejamento

CAE - Coordenadoria de Assistência Estudantil

CIE - Coordenadoria de Integração Estudantil COACESS Coordenadoria de Acessibilidade

DISAE - Diretoria de Serviços de Alimentação de Estudantil

MEC - Ministério da Educação

PBP/MEC - Programa Bolsa Permanência do Ministério da Educação

PcD - Pessoa com Deficiência PDU Plano de Desenvolvimento da Unidade

PINAE - Política Institucional de Assistência Estudantil e de Acessibilidade

PNAES - Plano Nacional de Assistência Estudantil

PROACESS - Programa Institucional de Acessibilidade

PROEX - Pró-Reitoria de Extensão

PRORU - Programa Restaurante Universitário

SAEST - Superintendência de Assistência Estudantil

UFPA - Universidade Federal do Pará

LISTA DE SIGLAS

LISTA DE QUADROS
Quadro 1: Dirigentes da SAEST em 2022

Quadro 2: Técnicos administrativos vinculados a SAEST em 2022

Quadro 3: Funcionários contratados pela Fadesp vinculados a SAEST em 2022

Quadro 4: Bolsistas e voluntários vinculados a SAEST em 2022

Quadro 5: Tipos de Auxílios disponibilizados pela SAEST em 2022

Quadro 6: Resultados do Eixo Assistência Estudantil em 2022



Quadro 7: Resultados do Eixo Integração Estudantil em 2022

Quadro 8: Resultados do Eixo Acessibilidade Estudantil em 2022

Quadro 9: Ações formativas do Programa Rede de Saberes

Quadro 10: Tipos de materiais acessíveis do InformAcessível 

Quadro 11: Análise ambiental e acessível de projetos arquitetônicos enviados pela Prefeitura do

Campus ou Faculdades

Quadro 12: Resultados do Eixo Alimentação Estudantil em 2022

Quadro 13: Resultados dos indicadores do PDU da SAEST em 2022

Quadro 14: Servidores e colaboradores vinculados as DAEST em 2022

Quadro 15: Auxílios financeiros concedidos para os discentes dos 11 campi da UFPA, em 2022

Quadro 16: Ações de Comunicação realizadas em 2022

Quadro 17: Desempenho do Orçamento de Custeio no Exercício por Plano Interno, 2022

LISTA DE FIGURAS 
Figura 1: Organograma da Superintendência de Assistência Estudantil

Figura 2: Programas/Projetos vinculados aos eixos da PINAE



LISTA DE GRÁFICOS
Gráfico 1: Percentual de auxílios concedidos pela SAEST em 2022

Gráfico 2: Gênero dos alunos assistidos com auxílios da SAEST em 2022

Gráfico 3: Raça/Cor declarada pelos alunos assistidos com auxílios da SAEST em 2022

Gráfico 4: Faixa de Renda declarada pelos alunos assistidos com auxílios da SAEST em

2022

Gráfico 5: Alunos PcD, Indígenas e Quilombolas assistidos com auxílios da SAEST em

2022

Gráfico 6: Número de refeições ofertadas pelos Restaurantes Universitários no período de

2018 a 2022.

Gráfico 7: Percentual de auxílios financeiros concedidos para os discentes dos Campi, em

2022



APRESENTAÇÃO

1. VISÃO GERAL DA UNIDADE

2. ESTRUTURA ORGANIZACIONAL DA SAEST

2.1 Competências da unidade e subunidades

3. GESTÃO PESSOAL

244.1 Perfil do alunos assistidos pelos auxílios

5.3.4 Subprograma: Programa de Formação Rede de

Saberes -Redsaber

6. AÇÕES DE COMUNICAÇÃO

7. PLANEJAMENTO E RESULTADOS PREVISTOS NO PDU DA

SAEST 

5.1 Eixo Assistência Estudantil

5.3 Eixo Acessibilidade

5.3.5 Subprograma: Informacessível

5.3.6 Subprograma: INFRACESSÍVEL

SUMÁRIO
09

11

12

13

19

224. AUXÍLIOS CONCEDIDOS EM 2022 - RESULTADOS GERAIS

265. PLANEJAMENTO E RESULTADOS POR EIXO DA PINAE

28

31

35

38

42

5.3.3 Subprograma Bolsa Acadêmica de Acessibilidade

(PROBAC) 44

47

49

50

52

56

5.2 Eixo Integração Estudantil

5.3.1 SubPrograma PAI - PCD

5.3.2 Subprograma – Pró Pedagógico PcD

5.4 Eixo Alimentação Estudantil

58



608. ASSISTÊNCIA ESTUDANTIL NOS CAMPI

629. INDICADORES DA SAEST

6810. GESTÃO ORÇAMENTÁRIA E FINANCEIRA

6911. CONSIDERAÇÕES FINAIS



APRESENTAÇÃO
No ano de 2022, as ações da Assistência e Acessibilidade Estudantil da Universidade
Federal do Pará (UFPA) pautaram-se pela retomada das atividades presencias após
o período mais agudo de pandemia da Covid-19, o que exigiu mudanças na
orientação de execução de serviços e readequação das prioridades de oferta de
auxílios.
 Em 2022 a prioridade da gestão foi ampliar e simplificar o acesso aos programas
da SAEST, com maior participação de discentes em situação de vulnerabilidade,
para isso foi importante o aprimoramento do Cadastro Geral de Assistência
Estudantil (CADGEST), criado em 2021.
 Outra ação significativa para facilitar a participação de estudantes nos programas
da SAEST foi o lançamento do Edital Unificado para a maioria dos auxílios
financeiros da SAEST, o qual estabelece que todos os estudantes já aprovados no
Cadastro Geral possam realizar inscrição e programas sem a necessidade de envio
de documentos a cada publicação de editais.
 Com a retomada das ações acadêmicas presenciais, a oferta de alimentação
estudantil tornou-se essencial e de grande relevância, considerando a queda de
renda familiar dos discentes e a necessidade de garantia da segurança alimentar
para a sua permanência. Neste sentido, o funcionamento dos dois Restaurantes
Universitários (RU) na capital, Belém, exigiu um grande esforço para que, com o
suporte da Administração Superior da UFPA, a SAEST conseguisse manter e atender
as demandas de alimentação.
No ano de 2022, no campus de Belém, foram servidas um total de 901.740 mil
refeições no geral (almoço e jantar): 846.670 mil refeições (almoço e jantar) para
discentes, sendo 7.444 mil refeições para os 285 discentes assistidos com o serviço
do Taxa Zero nos Restaurantes dos setores Básico e Profissional. E uma ação
essencial, no sentido de acelerar o acesso à alimentação no campus Belém, foi a
criação do acesso eletrônico aos restaurantes, o qual consiste na venda de tickets
de forma virtual com acesso automático por catracas eletrônicas, com objetivo de
diminuir o tempo de espera.
 No que se refere a alimentação estudantil, permanece o desafio de implementação
de alternativas de serviços diretos para os demais campi da Universidade. Destaca-
se, entretanto que, nessa direção, a SAEST tem dado o apoio para que a
Coordenação do Campus de Castanhal possa colocar o seu restaurante em
funcionamento já em 2023.
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No que se refere à saúde estudantil destacamos que no ano de 2022 houve um
aumento expressivo por demandas em saúde mental. Para ampliar os serviços
nessa área, foi inaugurado o local de Acolhimento Universitário e tornado mais
simplificado o fluxo de acesso ao Programa Estudante Saudável (PES).
Sobre a concessão de auxílios financeiros, foram mantidos os pagamentos de todos
os programas, sendo concedidos 39.061 auxílios diretos e 15.574 auxílios
indiretos(serviços). O número de discentes beneficiados com auxílios financeiros foi
3.943 e com serviços 4.563 [1].
A aproximação com os campi, especialmente com as Divisões de Assistência
Estudantil e Coordenações das Unidades (DAESTS), foi uma preocupação da gestão
em 2022, o que resultou na visita a todos os campi, quando foram apresentados
para a comunidade local os programas de Assistência e Acessibilidade, além de
serem realizados diálogos acerca das demandas específicas de cada campus da
Universidade Federal do Pará.

Ronaldo Marcos de Lima Araujo
Superintendente de Assistência Estudantil da Universidade Federal do Pará

(SAEST - UFPA)

Imagem: SAEST, 2022.

10[1] Não foram considerados os estudantes beneficiários dos serviços do Restaurante Universitário.



A Superintendência de Assistência Estudantil (SAEST), unidade vinculada ao
Gabinete da Reitoria da Universidade Federal do Pará, foi criada em outubro de
2017 e tem como competência: “propor, acompanhar e avaliar a política e
assistência, integração, inclusão, acessibilidade e permanência dos discentes da
Universidade Federal do Pará da (UFPA)” pautada nas orientações estabelecidas
pelo Decreto nº 7.2/2010, dispõe sobre o Programa Nacional de Assistência
Estudantil – PNAES.
A SAEST tem como missão, visão e princípios:
 Missão: “Promover, executar e avaliar as Políticas de Assistência Estudantil e
Acessibilidade garantindo a inclusão e a permanência com êxito dos discentes da
UFPA, visando o respeito a diversidade e a redução das desigualdades.”

Visão:
“Ser referência no desenvolvimento e consolidação das Políticas de Assistência
Estudantil e Acessibilidade, comprometida com a inclusão social, por meio da oferta
de programas e serviços de qualidade, produção de tecnologias sociais e assistivas
e publicação científica de impacto.”

Princípios:
I. Educação Superior como Direito de Todos e Dever do Estado;
II.  Assistência Estudantil como reconhecimento ao direito de todos à educação;
III.    Gratuidade do ensino;
IV.    Compromisso com uma educação antirracista;
V. Igualdade de  condições para  o  acesso, permanência e     conclusão na
universidade;
VI. Formação  ampliada  na  sustentação  do  desenvolvimento integral dos
estudantes;
VII. Garantia da democratização e da qualidade dos serviços prestados à
comunidade estudantil;
VIII. Liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e divulgar a cultura, o pensamento,
a arte e o saber;
IX.    Gestão democrática, participativa e colegiada das ações de assistência;
X.   Orientação humanística e preparação para o exercício pleno da cidadania;
XI. Defesa em favor da justiça social e eliminação de todas as formas de
discriminações e preconceitos;

 VISÃO GERAL DA UNIDADE 1.

11



XII.    Pluralismo de ideias e reconhecimento da liberdade como valor ético central;
XIII.    Ação multicampi;
XIV.    Responsabilidade social, institucional e acadêmica;
XV.    Qualidade social dos serviços e auxílios ofertados;
XVI. Seleção de auxílios e projetos regidos por editais e instruções normativas
públicas;
XVII. Transparência dos recursos, programas, projetos e serviços executados na
Política Institucional de Assistência Estudantil; e
XVIII. Garantia de  acessibilidade em  todos  os  contextos         (comunicacional,
informacional, digital, tecnológico, didático-pedagógico, atitudinal e estrutural).

12

 A SAEST funciona com subunidades de acordo com a estrutura organizacional
apresentada no seu organograma: Secretaria Executiva; Assessoria de
Administração e Planejamento (AAP); Coordenadoria de Assistência Estudantil
(CAE); Coordenadoria de Integração Estudantil (CIE); Coordenadoria de
Acessibilidade (COACESS); e, Diretoria de Serviços de Alimentação Estudantil
(DISAE). As principais competências dessas subunidades são apresentadas a seguir.

Figura 1: Organograma da Superintendência de Assistência Estudantil, 2022

      2. ESTRUTURA ORGANIZACIONAL DA SAEST



 Em conformidade com a Resolução N. 763, de 20 de outubro de 2017, que aprova
o Regimento da Superintendência de Assistência Estudantil (SAEST), compete:

Ao Superintendente de Assistência Estudantil: 

I. Supervisionar e coordenar as atividades de Assistência Estudantil, articulando as
políticas e diretrizes locais com as nacionais;

II. Definir as metas anuais para a Superintendência, de acordo com o estabelecido
no Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) da Universidade e Plano de
Desenvolvimento da Unidade (PDU); 

III. Promover ações na comunidade universitária que contribuam para o
refinamento das políticas de permanência estudantil; 

IV.  Convocar e presidir as reuniões para tratar de Assistência Estudantil;

 V. Delegar atribuições aos servidores envolvidos nas Ações da SAEST;
 
VI.  Assessorar ao Reitor em assuntos de competência da SAEST; 

VII.  Emitir pareceres sobre assuntos de sua competência; 

VIII.  Instituir comissões para estudos de temas e execução de projetos específicos;
 
IX.  Apresentar ao Reitor, até um mês após o encerramento do ano letivo, relatório
das atividades desenvolvidas, acompanhado de propostas visando ao
aperfeiçoamento das atividades da Superintendência;

X. Praticar demais atos de suas atribuições, ainda que não especificados neste
artigo.

À Secretaria Executiva (SEC):

I. Coordenar e controlar o recebimento, a guarda, a distribuição e o controle de
material, bem como os serviços de limpeza e conservação das instalações físicas,
móveis e equipamentos da SAEST; 
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II. Manter organizado o arquivo corrente, encaminhando ao Arquivo Central,
quando for o caso, os processos previamente triados;

III. Efetuar os serviços de digitação e reprografia; 

IV. Analisar e consolidar os pedidos de aquisição de material, mobiliário e
equipamentos originados das subunidades, visando a cumprir o calendário de
compras;

V.  Executar outras tarefas por delegação ou atribuição.

À Assessoria de Administração e Planejamento (AAP):

I. Propor, coordenar, executar, acompanhar e avaliar as ações e políticas de gestão
administrativa, de pessoal, orçamentária, financeira, material e patrimonial da
SAEST, em conformidade com o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) da
Universidade Federal do Pará (UFPA);

II. Elaborar o planejamento de ações táticas e operacionais da SAEST, em sintonia
com o Plano de Desenvolvimento Institucional da Universidade Federal do Pará
(UFPA); 

III. Elaborar estudos de modernização e de racionalização das atividades
administrativas da SAEST; 

IV.  Elaborar o plano anual de aquisições de material e de serviços, a partir das
demandas das subunidades da SAEST; 

V.  Coordenar a elaboração do Relatório Anual da SAEST; 

VI.  Prestar assessoria a atividades de ensino, pesquisa e extensão em que a SAEST
esteja envolvida; 

VII.  Colaborar em pesquisas e análises estatísticas em que a SAEST esteja
envolvida; 

VIII.  Colaborar na elaboração de relatórios técnicos para avaliação dos programas e
projetos envolvendo a SAEST; 

IX.  Coordenar a elaboração de relatórios a controles internos e externos; 
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I. Coordenar a gestão de sistemas de informações gerenciais;
 
II. Coordenar a política interna de desenvolvimento de software e a manutenção de
hardware; 

III.  Gerir e manter atualizado o SIGAEST, o sistema de inventário dos materiais de
consumo e permanentes e o estoque dos mesmos; 

IV.  Organizar o suporte aos usuários internos e externos dos sistemas utilizados na
SAEST;

V. Acompanhar a execução orçamentário-financeira de projetos envolvendo a
SAEST contratados junto a fundações de fomento a atividades acadêmicas; XV.
Receber, conferir, atestar e controlar bens patrimoniais e materiais de consumo
destinados à SAEST; 

VI.  Acompanhar e atestar serviços de obras e manutenção executados na SAEST;

VII.  Exercer outras atividades no âmbito de suas atribuições.

À Diretoria de Serviços de Alimentação Estudantil (DISAE):
 
I. Propor, acompanhar e avaliar as políticas e serviços de alimentação dos discentes
da da Universidade Federal do Pará (UFPA), sendo a responsável pela direção do
Restaurante Universitário (RU); 

II. Gerir o Restaurante Universitário (RU) do Campus de Belém, bem como
supervisionar as demais unidades de Restaurante Universitário (RU) nos campi,
quando for o caso, inclusive planejar e compor cardápios; 

III.  Coordenar o preparo e fornecimento de refeições à comunidade universitária,
observadas as normas estabelecidas pela Instituição; 

IV. Planejar, orientar e acompanhar o fornecimento de alimentos, por terceiros,
dentro do espaço da Universidade Federal do Pará (UFPA), que atendam a
alimentação estudantil; 

V. Servir como campo de estágio na sua área de atuação; 

VI.  Exercer outras atividades que assegurem o desempenho eficaz do Restaurante
Universitário (RU).

15



À Coordenadoria de Assistência Estudantil (CAE): 

I. Elaborar estudos socioeconômicos dos discentes da Universidade Federal do Pará
(UFPA), para subsidiar as medidas de assistência necessárias à sua vivência no
ambiente universitário;

II. Observar os critérios de seleção, de discentes considerados prioritários, de
acordo com a legislação vigente; 

III.  Coordenar o cadastramento nos Sistemas Gerenciais de Assistência Estudantil,
de informação e gestão da UFPA, dos discentes candidatos aos programas de
auxílios/bolsas coordenados pela SAEST;

IV.  Avaliar a situação socioeconômica de cada discente e realizar a classificação de
acordo com os critérios estabelecidos em editais e instruções normativas vigentes; 

V.  Propor e desenvolver programas de auxílios/bolsas institucionais como garantia
de permanência, sucesso, valorização, inclusão social e diversidade para discentes
em vulnerabilidade socioeconômica regularmente matriculados e frequentes nos
cursos de graduação; 

VI. Monitorar o desempenho acadêmico dos discentes beneficiados pela Assistência
Estudantil, com vistas à concessão de auxílios financeiros e/outros
encaminhamentos; 

VII.  Desenvolver programa de apoio à moradia estudantil, sendo responsável pelo
gerenciamento das Casas Universitárias (CEUS) da Universidade Federal do Pará
(UFPA);
 
VIII. Acompanhar os programas apoiados por intermediação ministerial e/ou
convênios nacionais que promovam a assistência e a valorização do discente
universitário; 

IX.  Exercer outras atividades no âmbito de suas atribuições.

À Coordenadoria de Integração Estudantil (CIE): 

I. Desenvolver programas e/ou projetos de apoio pedagógico, como ações de
permanência, sucesso, inclusão social, valorização e diversidade para discentes
regularmente matriculados e em vulnerabilidade socioeconômica; 
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II. Fomentar programas e/ou projetos de apoio à Assistência Estudantil,
abrangendo a assistência à saúde; a prevenção de agravos; o diagnóstico e o
tratamento de baixa complexidade, visando o bem-estar e à qualidade de vida dos
discentes; 

III. Estimular programas/projetos na área jurídica, em se tratando de direito à
justiça gratuita nos casos previstos em lei, como ação de permanência, sucesso,
inclusão social, valorização e diversidade para os discentes regularmente
matriculados e em vulnerabilidade socioeconômica; 

IV. Propor diretrizes específicas para a política de apoio a projetos acadêmicos,
artísticos, culturais da Universidade Federal do Pará e de lazer que assistem
discentes da UFPA; 

V.  Executar, em parceria com as unidades acadêmicas ou administrativas, ações
didático-científicas, vocacionais, recreativas e sociais dos discentes em
vulnerabilidade socioeconômica da UFPA; 

VI.  Produzir dados que contribuam para o conhecimento do perfil socioeconômico
e cultural de discentes, contribuindo para a elaboração de políticas apropriadas
para a sua experiência acadêmica; 

VII. Avaliar e acompanhar o desempenho acadêmico dos discentes beneficiados
pela Assistência Estudantil; 

VIII.  Acompanhar programas/projetos apoiados por intermediação ministerial e/ou
convênios nacionais que promovam a integração e a valorização do discente; 

IX.  Exercer outras atividades no âmbito de suas atribuições.

À Coordenadoria de Acessibilidade (COACESS): 

I. Desenvolver programas, projetos e ações que ampliem a Política de
acessibilidade, visando o acesso, participação, autonomia, independência e
aprendizagem de discentes com deficiência e altas habilidades/superdotação,
matriculados na UFPA; 

II. Executar e apoiar, em parceria com as unidades acadêmicas ou administrativas,
ações de ampliação de apoio à inclusão de estudantes com deficiência da UFPA;

17



III. Avaliar e produzir dados acerca do desempenho acadêmico dos discentes com
deficiencia ou com altas habilidades/superdotação, beneficiados pela política de
Assistência e acessibilidade Estudantil;

IV. Promover formação continuada à comunidade universitária acerca de temas
relacionados à inclusão, acessibilidade e atuação docente com estudantes com
deficiência;
 
V. Propor aquisição de tecnologia assistiva que ampliem a funcionalidade da pessoa
com deficiência na Educação Superior, necessários ao processo ensino-
aprendizagem do discente com deficiência.

VI. Fomentar e ampliar serviços de acessibilidade comunicacional, informacional,
didático-pedagógico, digital e tecnológico aos estudantes com deficiência. 

VII. Assessorar, por meio de análise de acessibilidade, projetos arquitetonicos para
que sejam acesssíveis e funcionais ao público Pessoa com deficiência ou
mobilidade reduzida. 

VIII.  Exercer outras atividades no âmbito de suas atribuições.

18



19

3. GESTÃO DE PESSOAL

No ano de 2022 a SAEST teve em seu quadro funcional um total de 34 servidores
efetivos, além de 36 funcionários contratados pela Fundação de Amparo e
Desenvolvimento da Pesquisa – Fadesp e pela empresa terceirizada KSM.
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     4. AUXÍLIOS CONCEDIDOS EM 2022 – RESULTADOS GERAIS 
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 Na UFPA, as ações da assistência estudantil se materializam através da concessão
de auxílios (diretos e indiretos/serviços). O auxílio direto consiste em um recurso
financeiro pago ao estudante de maneira direta, destinado ao custeio das despesas
com moradia, transporte e material didático. O auxílio indireto (serviço) não
envolve recurso financeiro, é concedido na forma de acesso gratuito aos
restaurantes universitários, vagas nas casas de estudantes, apoio pedagógico,
apoio a inclusão digital e serviços de saúde. 

 No ano de 2022 foram concedidos pela SAEST 39.061 auxílios diretos e 15.574
auxílios indiretos, com um total de 6.771 discentes de graduação assistidos. O
gráfico 1 mostra que os auxílios diretos são mais evidentes que os indiretos.
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No quadro abaixo, demostramos o quantitativo de auxílios concedidos em 2022,
por modalidade.

[2] Esse número equivale ao total de discentes atendidos, sendo que em número de refeições servidas (almoço
e jantar) totalizou-se um quantitativo de 7.444 refeições.
[3] É um programa de bolsa do Mistério da Educação (MEC), com procedimento de monitoramento e
pagamento por intermédio da Coordenadoria de Assistência Estudantil (CAE) da SAEST.
[4] É um procedimento interno de monitoramento dos auxílios diretos da Coordenadoria de Assistência
Estudantil (CIE), incluído como um serviço realizado pela SEST.
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 Dessa forma, percebemos que nos eixos de assistência, integração e acessibilidade
estudantil, foram ofertados um total de 47.593 auxílios diretos e indiretos.

     4.1 PERFIL DOS ALUNOS ASSISTIDOS PELOS AUXÍLIOS 

 É importante identificar o perfil dos discentes assistidos pela SAEST pois, além de
identificar os principais beneficiários das ações da assistência e acessibilidade
estudantil, revelam se os auxílios e serviços estão atingindo o publico-alvo
preferencial, ou seja, os discentes em situação de maior vulnerabilidade. 
 O Plano Nacional de Assistência Estudantil (PNAES) tem o objetivo de fortalecer as
condições de permanência dos estudantes no Ensino Superior por meio da
minimização dos efeitos das desigualdades sociais e regionais, e dá prioridade para
estudantes oriundos da rede pública de educação básica ou com renda familiar per
capita de até 1,5 salários mínimos. 
 A partir do gráfico 4 é possível observar que a maioria dos discentes assistidos com
auxílios pela SAEST possuíam renda per capta de até ¼ de salário mínimo (R$
303,00), ou seja, eram discentes que atendiam ao perfil de vulnerabilidade e,
inclusive, estavam em situação de extrema vulnerabilidade.

[5] Ressalta-se que nesse número não foram incluídos outros serviços específicos realizados em
cada coordenadoria, os quais foram apresentados nas seções 5.1, 5.2, 5.3 e 5.4 e totalizaram 15.574
auxílios indiretos (serviços)



 Considerando o sexo, dos 6.771 discentes assistidos com auxílios da assistência
estudantil, 60% refere-se ao sexo feminino e 40% ao sexo masculino. Em relação a
Raça/Cor, a maioria se declara como pardo (54,94%) e preto (30,23%), conforme
pode ser observado nos gráficos 2 e 3 a seguir.
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 Em relação ao corpo discente diversificado, dos 6.771 discentes assistidos pela
SAEST com auxílios, 3,46% dos discentes são PcDs, 4% indígenas e 24,59%
quilombolas, conforme revela o gráfico 5 a seguir.

 Os dados apresentados nos permitem inferir que, o principal público atendido pela
SAEST, quanto ao sexo são mulheres; quanto a cor são negros (pretos e pardos) e
com renda mínima de até ¼ do salário mínimo.
A seguir apresentamos o planejamento e resultados da assistência e acessibilidade
estudantil organizados pelos eixos da PINAE.

    5. PLANEJAMENTO E RESULTADOS POR EIXOS DA PINAE 

A SAEST realiza suas ações de acordo com o previsto na Política Institucional de
Assistência Estudantil e de Acessibilidade – PINAE. Essas ações estão organizadas
em programas/projetos vinculados aos quatro eixos estruturantes: Assistência
Estudantil, Integração Estudantil, Acessibilidade e Alimentação Estudantil, conforme
figura abaixo.
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 Apresentamos a seguir os resultados de auxílios concedidos pela SAEST em 2022,
considerando os quatro eixos de atuação.
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 No ano de 2022 foi vivenciado um contexto de aprofundamento das desigualdades
sociais e de desinvestimento em políticas públicas, tal qual a educação. Este cenário
impactou na população brasileira em geral, sobretudo à classe que vive do
trabalho. Assim, as comunidades universitárias das instituições de ensino superior
do país viram-se em meio à difusão dos desafios impostos para a promoção das
condições de permanência dos estudantes em situação de vulnerabilidade
socioeconômica.
 Ainda que tenha ocorrido o abrandamento da pandemia da Covid-19, após a
vacinação de grande parte da população, com a diminuição das taxas de contágio e
mortes, as consequências deixadas pelo período pandêmico ainda foram muito
presentes, como o desemprego e a acentuação do empobrecimento populacional.
 Nessa conjuntura e, em meio a uma realidade de escassez de recursos para
atendimento da crescente demanda de acesso à assistência estudantil, a SAEST
enfrentou o desafio de manter e/ou ampliar o acesso aos (às) discentes que
demandaram por auxílios financeiros diretos e/ou serviços.
 Como pode ser observado no quadro a seguir, em relação aos resultados do eixo
assistência estudantil, a SAEST alcançou e/ou ultrapassou as metas estabelecidas
para atendimento de seu público-alvo na maioria das iniciativas estratégicas
dispostas, vinculadas aos Programas de Assistência Estudantil da Política
Institucional de Assistência e Acessibilidade Estudantis (PINAE).

     5.1 EIXO ASSISTÊNCIA ESTUDANTIL
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 Ao analisar os resultados do plano de metas relacionados ao eixo assistência
estudantil, observa-se que, em relação às iniciativas estratégicas vinculadas ao
Programa Permanência, houve em algumas a superação da meta prevista, como os
Auxílios Permanência, Auxílio Moradia e Auxílio PcD (permanência e moradia); e em
outras um resultado abaixo da meta, como “Auxílio Moradia IQP” e “Auxílio
Intervalar – Permanência e Moradia”, em virtude, em grande parte, do
encerramento dos auxílios concedidos a discentes que integralizam/concluem o
curso. Estes são desvinculados quando registrada a integralização/conclusão no
SIGAA e a chamada de cadastro de reserva posterior demanda tempo para
habilitação dos discentes convocados.
 Com o retorno às atividades presenciais no ano de 2022, observou-se um
crescimento relevante nas solicitações de acesso aos auxílios emergenciais,
conforme demonstrado, em virtude da necessidade de despesas com transporte,
alimentação na IFES e despesas com aluguel, mediante o retorno de discentes
oriundos de outros municípios ao município sede do campus para frequência às
aulas presenciais. Assim, houve a necessidade de ampliação do recurso
inicialmente destinado ao pagamento de auxílios emergenciais, de modo a
favorecer a permanência desses (as) estudantes em seus cursos de graduação.
Observamos também um aumento de 76,54% no atendimento de discentes pelo
Auxílio Emergencial em relação ao ano de 2021. Com esse auxílio registrou-se um
aumento de 35,21% no atendimento de discentes pelo Auxílio Emergencial para
Indígenas e Quilombolas em relação ao ano anterior. Este aumento pode ter
relação com o aprofundamento das vulnerabilidades sociais e econômicas em um
contexto pós pandemia de Covid-19 e com a não abertura de novas vagas no
Programa Bolsa Permanência do MEC, que se destina a atender com auxílio
financeiro, sobretudo, estudantes quilombolas e indígenas matriculados em
instituições federais de ensino superior.
O “Auxílio MIGRE” teve um resultado abaixo da meta proposta em virtude de a
demanda de busca dos (as) discentes com o perfil de atendimento ter sido menor
do que a meta estabelecida.
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[6] Ressalta-se que esse número expressa a quantidade de auxílios concedidos anualmente
contando as parcelas pagas, pois, o quantitativo concedido sem contar as parcelas foi de 1.447
auxílios.



 A meta teve o intuito de atender 100% dos (as) discentes ingressantes, via PSE –
MIGRE. Com o não atendimento dessa meta os recursos inicialmente destinados
foram transferidos para o atendimento dos auxílios emergenciais.
 O Auxílio PROMISAES não teve a meta atingida em razão de que os (as) discente
ingressante via PEC-G tem demandado o Auxílio Estudante Estrangeiro, o qual
possui as modalidades permanência e moradia, perfazendo um recurso maior no
total.
 Em relação à iniciativa estratégica “Bolsa MEC – PBP MEC”, o resultado superior à
meta tem relação com o quantitativo de discentes indígenas e quilombolas
cursando graduação na UFPA e que demandam acesso ao Programa de Bolsa
Permanência/MEC. Ressaltamos que tal acesso ainda não ocorre adequadamente,
pois a UFPA ainda possui um quantitativo relevante de discentes indígenas e
quilombolas sem acesso ao Programa.
 No que se refere às vagas nas Casas de Estudantes, a meta de 200 vagas nas CEUs
não pôde ser atingida em virtude da não abertura de vagas na CEU – Belém, a qual
havia previsão para 2022, em razão de questões relacionadas à infraestrutura do
prédio. A Houve dificuldade para atingir a meta, também, em virtude das condições
estruturais das CEUs dos campi (mobiliário, espaço, etc.), que necessitam de
atenção para a ampliação da oferta. O exposto reflete diretamente na iniciativa
estratégica “Auxílio Casa de Estudante”.
 Diante disso, compreende-se de modo geral, que a SAEST obteve êxito na oferta
dos auxílios vinculados aos programas do eixo assistência estudantil, entretanto
salienta-se a necessidade de ampliação da oferta de auxílios e serviços de modo a
alcançar um número maior de discentes em situação de vulnerabilidade
socioeconômica existentes na Universidade Federal Pará.
Ademais, a Coordenadoria de Assistência Estudantil desenvolveu atividades de
atendimentos sociais individualizados e orientações que, em média, totalizaram
mais de 1.400 atendimentos. 
 Foram realizadas, também, cinco (05) visitas domiciliares e duas (02) entrevistas,
devidamente registradas no Sistema Gerencial de Assistência Estudantil – SIGAEST.
O escasso número de visitas domiciliares e entrevistas teve relação direta com a
elevada demanda de análises socioeconômicas do CADGEST, que exige das (os)
assistentes sociais disponibilidade de tempo, técnica e concentração. Em 2022, só
no CADGEST, foram realizadas 16.185 (dezesseis mil, cento e oitenta e cinco)
análises socioeconômicas. No geral (CADGEST) e auxílios financeiros do eixo
assistência estudantil) foram registradas no SIGAEST 17.188 (dezessete mil, cento e
oitenta e oito) análises socioeconômicas realizadas pela equipe de Serviço Social
atuante na assistência estudantil da UFPA.
Em relação às dificuldades enfrentadas ao longo de 2022, destacam-se o déficit de
pessoal/trabalhadores (as) na Coordenadoria de Assistência Estudantil mediante o  
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quantitativo de programas/ações/discentes existentes e os quais demandam
acompanhamento contínuo, a limitação do espaço de trabalho e necessidade de
manutenção/substituição de móveis e equipamentos, as limitações orçamentárias
impostas pelo governo e as dificuldades relacionadas aos fluxos dos processos
junto a outros setores e externos à instituição. 
 No mais, salienta-se que os desafios impostos às ações do eixo assistência
estudantil foram os mais diversos no ano de 2022, em um contexto de acirramento
das desigualdades sociais. A política oficial de desinvestimento público,
minimizando as ações do Estado em políticas sociais e reduzindo ainda mais os
recursos disponíveis para atendimento das demandas da classe trabalhadora. 
 Nesse sentido, houve um inquietante aprofundamento da fome, da desigual
distribuição de renda e da riqueza socialmente produzida, do desemprego e
subemprego – e crescimento da chamada uberização e do incentivo ao
empreendedorismo, da precarização do trabalho e da seguridade social, etc. Assim,
as políticas de acesso e permanência no ensino superior foram impactadas por
esse contexto. Todavia, a análise dos resultados atingidos no ano de 2022
demonstram que a Universidade e a assistência estudantil resistem a essa
conjuntura desfavorável e mantem as ações de fortalecimento e ampliação das
políticas de ações afirmativas e de permanência estudantil.
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      5.2 EIXO INTEGRAÇÃO ESTUDANTIL

 Sob o Eixo da Integração na Assistência Estudantil se articulam os programas
estratégicos voltadas para concessão de auxílios indiretos (serviços),
principalmente, e diretos prestados pela própria SAEST e/ou em parceria com
Unidades Acadêmicas e Regionais em torno das áreas de apoio pedagógico,
atenção à saúde, apoio psicossocial e bolsa de apoio à atividade acadêmica para
discentes que atuam nos programas/projetos que apoiam à Assistência Estudantil.
 As ações se orientam por uma percepção da acolhida como processo permanente
junto ao (a) estudante, compreendido como um sujeito integral e de direitos,
visando promover o sentimento de pertencimento destes no espaço universitário.
Para desenvolver seus objetivos e metas, que materializam a PINAE e PNAES na
SAEST, foram organizados dois Sub-eixos Estruturantes, os quais atendem as
necessidades dos estudantes, o público alvo das ações desta coordenadoria. 
Ressalta-se que são ações potenciais de iniciativas estratégicas, são eles:

1) Integração e acompanhamento da Aprendizagem: As ações para reduzir ou
minimizar os obstáculos identificados na vida estudantil dos/as estudantes da UFPA



constituem-se a partir de Projetos e Auxílios financeiros, operacionalizados e
organizados da seguinte forma: Projeto de acompanhamento do desempenho
discente – PROCAD; PRODIGITAL: inclusão e autonomia digital para discente de
graduação da UFPA ; PROLÍNGUAS - Projeto de acesso a línguas estrangeiras; Bolsa
SAEST de apoio à atividade acadêmica; Projeto de Acompanhamento da
Aprendizagem; Auxílio Kit Acadêmico; Auxílio Creche. 
 2) Acolhimento e Atenção à Saúde Biopsicossocial: a partir de dimensões que
configuram um conjunto de estratégias e intervenções de cuidado e de atenção à
saúde do estudante de graduação, que se desdobram em projetos: Projeto
Estudante Saudável (PES), e Projeto Rede de Apoio Psicossocial aos/às Discentes da
UFPA – PROREDE, com foco no bem-estar e na qualidade de vida; com
atendimentos psicossociais e atividades de prevenção e promoção da saúde
mental, permitindo o diagnóstico e o acompanhamento do sofrimento psíquico dos
discentes. 
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 Em 2022, as atividades acadêmicas presenciais da UFPA foram retomadas,
considerando a realidade ainda pandêmica da Covid-19. Neste sentido, no decorrer
das ações desenvolvidas pela equipe técnica identificamos um aumento
significativo na demanda por acolhimento psicoeducacional e por solicitações de
atendimentos e/ou encaminhamentos aos projetos vinculados ao PROREDE,
especialmente para psicoterapia ou acompanhamento psiquiátrico. Entre as
demandas identificadas nos acolhimentos, percebemos que muitos estudantes
relataram dificuldades de adaptação à nova rotina com as atividades presenciais,
sintomas ansiosos ou dificuldades de relacionamento com colegas de turma e/ou
docentes. 
Outra demanda que também teve aumento em 2022, foi a solicitação, por parte de
campi, faculdades e institutos, de ações em grupo realizadas pela equipe da CIE e
que envolvessem temáticas relacionadas à atenção à saúde biopsicossocial. Dessa
forma, desenvolveram-se ações na Escola de Aplicação da UFPA, na Escola de
Música da UFPA, na Faculdade de Pedagogia, na Faculdade de Biomedicina, no
Programa de Indígenas e Quilombolas da UFPA, além de ações com os outros
projetos do PROREDE como o Plantão Psicológico e a CAV. A retomada das
itinerâncias presenciais também foi de grande relevância neste ano, tendo a equipe
visitado o campus de Salinópolis e realizado ações em grupo e acolhimentos
individuais. 
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 No tocante às dificuldades enfrentadas, a principal é relativa ao espaço físico: a
equipe de psicologia não dispõe de salas adequadas ao bom acolhimento dos
estudantes. As únicas salas próprias, localizadas no segundo andar da biblioteca
central, necessitam de reparos e da manutenção das centrais de ar e de novos
mobiliários. Como alternativa temporária, tem-se utilizado salas cedidas em outros
espaços da instituição (Bloco da Prointer e IEMCI), o que impacta negativamente
nas atividades destes setores e, também, em uma dificuldade quanto à organização
do trabalho na própria equipe.
 Entre as atividades desenvolvidas pelos projetos vinculados ao PROAP, dentre eles
os Auxílios PROLÍNGUAS, Projeto de Apoio à Inclusão Digital, Creche, Bolsa SAEST,
PROCAD, Projetos de Aprendizagem e CADGEST, destacamos o acompanhamento
de desempenho acadêmico para além da análise de desempenho via Editais e
Instruções Normativas. 
 No ano de 2022, ocorreu um retorno gradativo e lento desse acompanhamento,
mas sem grandes impactos positivos, visto a demanda imediata de diferentes
outras atividades e a equipe reduzida de técnicos pedagógicos, além da busca dos
estudantes por orientações permanentes na sede da SAEST, dificultando assim os
serviços de assistência do Apoio Pedagógico destinados aos discentes da UFPA.
 Em relação ao funcionamento dos PCNAS, as ações relacionadas a esse programa
foram todos inseridos no Projeto de Acompanhamento da Aprendizagem, por meio
de processo de seleção via edital para fins de apoio da SAEST. Diante disso,
verificamos que, segundo o relato dos referidos Coordenadores, quase todos
retornaram às atividades dos projetos na modalidade presencial e com uma
significativa participação dos/as discentes de suas unidades acadêmicas.
 É importante ressaltar que no ano de 2022, os espaços onde há o PRODIGITAL
foram todos abertos aos/as discentes das unidades acadêmicas. O Infocentro de
Belém retornou com a abertura do espaço e atendimento presencial, após dois
anos sem funcionamento, considerando um ganho para a comunidade acadêmica
que acessa o espaço. 
 Sobre os auxílios de cunho emergencial por circunstâncias da Pandemia da Covid-
19 e que permaneceram durante o ano de 2022, destacamos a renovação da
parceria da UFPA com a Hydro Alunorte e outras instituições que fizeram novas
doações de equipamentos eletrônicos para discentes em vulnerabilidade
socioeconômica e oriundos de cotas. Foram doados nesse ano 27 notebooks ao
público PCD, 104 aos/as discentes indígenas, quilombolas e populações tradicionais
e 450 tablets para discentes cotistas. 
  Essa parceria é extremamente importante para a UFPA, pois com a volta do ensino
presencial muitas faculdades e professores/as mantiveram suas
atividades/trabalhos e, quando necessário, aulas na modalidade remota e isso
impactou positivamente na vida acadêmica dos discentes. 
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 Vale ressaltar, a dificuldade em atender discentes refugiados que adentraram a
universidade no final do ano de 2021, pois muitos não constavam matriculados e
sem documentação, mas essa dificuldade foi sanada e a CIE garantiu na época
auxílio de inclusão digital a esses estudantes. 
 Destacamos a dificuldade da realização das ações e serviços relacionados ao
trabalho específico de atendimento desta Coordenadoria, no ano de 2022, em
função da demanda as assistentes sociais da CIE de trabalho de análise
socioeconômica as para o Cadastro Geral – CADGEST. Pontuamos que a equipe de
assistentes sociais conta com três profissionais para desenvolver e articular todas
as demandas referentes a atendimento e acompanhamento de competência do
Serviço Social desta Coordenação.
 Ressaltamos que devido estar com uma demanda expressiva de análises do
CADGEST, constata-se que está ocorrendo um impacto negativo sobre a realização
das atividades da Coordenadoria no que concerne ao Serviço Social, pois estas
análises são minuciosas e complexas, e com várias fases de análise documental e
Pareceres.
 Contudo, para o ano de 2023, existe a expectativa de ampliação da equipe para
que que se possa garantir todas as ações previstas relativas ao acolhimento e
integração estudantis visando a garantia da permanência do discente com
qualidade e conclusão de seu curso. Pelo exposto, os resultados e os processos
relatados, evidenciam que, embora o contexto adverso, as metas previstas, em sua
maioria, foram alcançadas, reflexo do comprometimento da equipe frente aos
desafios da assistência e integração estudantil assumidos como direito pela equipe
da Coordenadoria de Integração Estudantil.
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      5.3 EIXO ACESSIBILIDADE

 Sob o eixo acessibilidade se integram as ações dirigidas ao público alvo da
Educação Especial no Ensino Superior, de Assistência Estudantil aos discentes com
deficiência (física, visual, auditiva, Transtorno do Espectro Autista – TEA e
intelectual) e superdotação/altas habilidades,promovendo acesso, participação e
aprendizagem a estes, a partir do fomento para a eliminação de barreiras
pedagógicas, de comunicação e informação, tecnológicas, arquitetônicas,
urbanísticas e de mobiliário e atitudinais.
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Quadro 8: Resultados do Eixo Acessibilidade Estudantil em 2022.
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A seguir veremos o detalhamento das ações previstas no plano de metas de 2022,
por Sub-Programa.

      5.3.1 SUB-PROGRAMA PAI - PCD

 O programa de apoio Individualizado e individual – PAI PcD oportuniza que o
discente PcD, sem obrigatoriedade, possa se cadastrar no programa a qualquer
momento, em caso de necessidade de apoio especializado. O programa Pai – PcD
conta com 10 serviços de acessibilidade, são eles: Serviço de interpretação em
Libras; Serviço de tradução em Libras; Serviço de audiodescrição; Serviço
audiovisual acessível; Serviço de produção em braille; Serviço de adaptação de
texto para formato digital acessível para leitores de tela; Serviço de apoio
acadêmico/Cuidador de PcD; Serviço de monitoria para PcD; Avaliação, orientação,
indicação, implementação, de Tecnologia, Assistiva e/ou adaptações razoáveis;
Serviço de consultoria colaborativa.
 O PAI PcD se organiza a partir do cadastro do discente com deficiência no SIGAEST.
A partir do cadastro o discente necessita passar por uma entrevista com
especialista para que então o discente possa ter no Programa o acesso aos serviços
avaliado em plano de ação individual. Destacamos que apenas os discentes
matriculados na graduação ou pós-graduação podem receber os serviços de
acessibilidade. 
 No final de 2022 obtivemos 157 estudantes cadastrados na condição de pessoa
com deficiência. O resultado aponta que se alcançou 112% da meta. Desse total 55,
são discentes com deficiência visual, 44 com deficiência física, 37 com Transtorno
do Espectro Autista, 5 com deficiência Intelectual e 16 com deficiência auditiva. 

·  Serviço de interpretação em Libras

 Para o serviço de interpretação em Libras foram realizados 306 serviços em 2022
para estudantes surdos, usuário dessa língua, ou para atender as unidades e
subunidades como forma de garantir acessibilidade em seus eventos para esse
público. O total de atendimento das solicitações atingiu, 122% da meta. 
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É importante destacar que aumento de serviços de interpretação para surdos
ultrapassou a meta em 2022, devido à ao aumento de discentes surdos nos campi,
como é o caso de Abaetetuba e Cametá. Tal percentual foi sanada ao longo do ano
com a efetivação de contratação de terceirizados para conseguir atender os
pedidos. Esse serviço é um dos itens que mais cresce na Universidade Federal do
Pará, pois o serviço tem como prioridade atender discentes surdos, matriculados, e
que não podem ficar sem acessibilidade de comunicação e informação na sala de
aula.

·  Serviço de tradução em Libras 

 O PAI/ PcD ainda oferece como serviço de tradução aos discentes surdos. A
tradução, por sua vez, envolve a modalidade escrita da língua fonte ou língua alvo
(Libras). Neste sentido para “traduzir é necessário um tempo maior, onde o
profissional buscará termos adequados na língua que se pretende traduzir. Um
exemplo deste serviço é a tradução de um texto escrito ou vídeo oral em Língua
Portuguesa para traduzir para a Língua de Sinais ou vice-versa” (SITE DA COACESS,
2022). 
 No ano de 2022 foram atendidas 17 demandas o que alcançou um total 170% da
meta prevista. A maioria dos serviços foram as traduções de editais da SAEST e do
processo seletivo da UFPA, seguida de traduções solicitadas diretamente pelos
estudantes surdos em materiais instrucionais dos discentes. 
·Serviço de audiodescrição
 O serviço de audiodescrição é uma modalidade de tradução audiovisual cujo
objetivo é traduzir as imagens, para acessibilizar a informação às pessoas com
deficiência visual por meio sonoro, muito utilizada em eventos acadêmicos e
culturais, bem como para explicar imagens estáticas como: cartazes, fotografias,
slides, gráficos entre outros.
 No ano de 2022 a CoAcess, como forma de atender os planos de ação do
programa PAI PcD, dos discentes com deficiência visual cadastrados a meta
prevista era de 50 serviços de audiodescrição, mas foram realizados 89 serviços
solicitados pelos discentes com deficiência visual e pela comunidade da UFPA. A
meta foi atingida com 178% de alcance. 

· Serviço de audiodescrição

 O serviço de audiodescrição é uma modalidade de tradução audiovisual cujo
objetivo é traduzir as imagens, para acessibilizar a informação às pessoas com
deficiência visual por meio sonoro, muito utilizada em eventos acadêmicos e
culturais, bem como para explicar imagens estáticas como: cartazes, fotografias,
slides, gráficos entre outros.
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No ano de 2022 a CoAcess, como forma de atender os planos de ação do programa
PAI PcD, dos discentes com deficiência visual cadastrados a meta prevista era de 50
serviços de audiodescrição, mas foram realizados 89 serviços solicitados pelos
discentes com deficiência visual e pela comunidade da UFPA. A meta foi atingida
com 178% de alcance. 

·  Serviço audiovisual acessível

 O serviço de audiovisual acessível dentro do Pai- PcD envolve, principalmente, os
discentes surdos e cegos. No ano de 2022 foram inseridas como meta 10 serviços, e
foram realizados 28 serviços/produtos, que envolveram produção de vídeos
contendo legenda e janela em Libras para acesso aos discentes em sala de aula.
Todas as solicitações desse serviço foram atendidas pelos profissionais da CoAcess,
para discentes cadastrados no SIGAEST no programa PAI PcD, atingindo 280% da
meta. 

· Serviço de produção em Braille

 Em 2022 tiveram 8 serviços braille, portanto, não atendeu a meta, uma vez que
deveria ser de 50 materiais produzidos. A justificativa se dá devido a diminuição de
usuários que usam o braille, pois em sua maioria, discentes cegos, encontram-se
migrando para uso de leitores de tela, o que dá maior autonomia ao usuário cego a
depender do curso que faz parte na Universidade. A inserção dos discentes com
deficiência visual no programa Rede de saberes da CoAcess, que oferece oficinas de
NVDA e tecnologia Mobile, possibilita a rapidez dessa migração. Uma vez sendo
utilizado mais o NVDA, automaticamente, o Braile deixa de ser a tecnologia assistiva
mais usual, diminuindo assim, esse serviço na CoAcess. 
 Destacamos que essa migração foi positiva, pois permitiu que a pessoa cega
pudesse ter maior agilidade na leitura e no tempo de receber a informação
acessível, uma vez que para usar o leitor de tela, basta que o material esteja
digitalizado de forma editável, formato PDF/A. 

·  Serviço de adaptação de texto para formato digital acessível para leitores de
tela. 

No plano de ação individual dos discentes PcD visuais, do programa PAI -PcD é
possível oferecer o serviço de materiais digitais acessíveis. Isso é possível quando o
aluno identificado faz uso de softwares como Dosvox, NVDA e/ou fazem uso de
aplicativos que possuem acessibilidade comunicacional na conversão de texto em
voz. Esse serviço tinha como meta atender 100 materiais no ano. 

40



Esses materiais poderiam ser livros físicos ou digitais não acessíveis, artigos e
outros, que tinha como solicitação deixá-los acessíveis para esses leitores de tela. A
CoAcess, por meio do Programa recebeu 76 demandas, o que correspondeu a 76%,
não atendendo a meta de 2022.
 Ressaltamos que essa meta não foi atingida, devido os docentes da UFPA já se
encontrarem mais sensíveis e orientados quanto ao formato de materiais digitais
que devem utilizar em salas com estudantes com deficiência visual, como por
exemplo o envio aos discentes de materiais em formatos PDF/A, o que facilita do
uso do discente pelos leitores de tela. 
 Apesar da meta não ter sido alcançada, os efeitos da diminuição desse serviço pela
CoAcess podem ser positivos, uma vez que podem retratar que o discente e o
docente estão fazendo mais uso de forma autônoma de materiais digitais
acessíveis, isto é, essa barreira está sendo diminuída e aumentando a
acessibilidade atitudinal na comunidade acadêmica. 

· Serviço de apoio acadêmico/Cuidador de PcD

 Em 2022 foram realizados 513 serviços de cuidador/profissional de apoio
acadêmico nas ações de higiene, locomoção e alimentação à estudantes com
comprometimento físico severo, em especial, aos discentes em cadeira de rodas
com diagnósticos como tetraplegia ou tetraparesia. A meta de 2022 era de 200
serviços, portanto alcançou 256,5%. 

· Serviço de monitoria para PcD

 A monitoria para estudantes com deficiência é um dos serviços oferecidos pela
CoAcess como parte integrante e conjugada ao subprograma PROBAC. No ano de
2022 a meta era de atender 35 discentes com deficiência com serviços de monitoria
e foi alcançada 100% da meta, ou seja, 35 discentes atendidos. 
 Destacamos que o maior número de pedidos de monitoria advém dos discentes
com deficiência física (20), seguida do Transtorno do Espectro Autista – TEA (8),
discentes com deficiência visual (5) e discentes com def. intelectual (2). Não houve
monitoria para discentes com deficiência auditiva. 

· Avaliação, orientação, indicação, implementação, de Tecnologia, Assistiva
e/ou adaptações razoáveis. 

Essa ação atende principalmente os discentes que solicitam apoio na indicação e
orientação de Kit de Tecnologia Assistiva para PcD, Auxílio de inclusão digital e
discentes de demandas espontâneas que necessitam fazer uso de alguma T.A, ao
se cadastrar no programa PAI PcD. 
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No ano de 2022 a meta prevista era de 50 procedimentos, no entanto, foram
realizados 239 serviços dessa natureza, equivalente à 478% de alcance da meta. 
Quanto ao público que mais solicitou o serviço obtivemos o seguinte: 121 serviços
para discentes com deficiência física, 105 para estudantes com TEA e DI, 9 para
discentes com deficiência visual e 4 discentes com deficiência auditiva. A deficiência
física é o público que mais solicita esse tipo de assessoramento em decorrência do
uso com mais frequência dos membros superiores para escrever. A indicação de
T.A de forma sustentável e funcional são as mais utilizadas, ademais envolve as
indicações de compras de T.A para aquisição de produtos, dispositivos e outros do
auxílio de tecnologia assistiva para PcD.

·  Serviço de consultoria colaborativa 

O Serviço de consultoria colaborativa, é também, um dos serviços do PAI para
discentes cadastrados no programa. Esse serviço envolve a ação conjunta de um ou   
mais profissionais no assessoramento de alguma faculdade, cujo objetivo final é
atingir positivamente com acessibilidade o aluno com deficiência que solicita esse
apoio. Em 2022 a meta era atingir 30 consultorias. Foram realizadas 202
consultorias colaborativas, alcançando 637% da meta. 
 Essa ação de significativa importância, pois permite, por meio do estudo de caso,
pensar alternativas de apoio ao docente e consequentemente ao aluno PcD em
situações de processo de trocas e afunilamento das relações entre CoAcess e
Unidades acadêmicas. A ação ainda permite o avanço de diminuir a barreira
pedagógica e metodológica, muito comum no ensino superior, em decorrência da
falta de formação dos professores na formação inicial, a depender do curso que
ministra a aula. 
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      5.3.2 SUB-PROGRAMA - PRÓ PEDAGÓGICO PCD

 O Pro-pedagógico tem como objetivo promover intervenções junto aos discentes,
potencializando o desenvolvimento de suas habilidades e competências, bem como
do uso de tecnologia assistiva para o avanço em seu processo de aprendizagem e
melhoria de seu desempenho acadêmico. 

 O programa pode atender situações que envolvem: 

I. Dificuldades de aprendizagem em decorrência de comorbidades associadas ao tipo
de deficiência; 



43

II. Dificuldades de aprendizagens relacionadas às barreiras vivenciadas no âmbito
acadêmico; 

III. Necessidade de enriquecimento de ensino e aceleração na aprendizagem
acadêmica à discentes com Superdotação/Altas Habilidades; 

IV. Dificuldades em se organizar, criar rotina ou plano de estudo; 

IV. Dificuldades emocionais; 

V. Barreiras atitudinais;

VI. Necessidade de tempo adicional nas atividades (especificidade para pessoas com
deficiência);

VII. Necessidade de terminalidade para pessoas com deficiência; 

VIII. Necessidade de intervenção/apoio pedagógico nas adaptações/adequações
curriculares e/ou didáticos pedagógicos relacionadas às atividades curriculares
específicas.

· Orientação Psicopedagógica Especializada 

 O Serviço ofertado pelo Programa Pro-Pedagógico Especializado constitui-se em um
conjunto de ações, serviços, orientações, estratégias didático-pedagógicas e
utilização de metodologias alternativas gerenciado pelo Programa de Acessibilidade
(PROACESS/SAEST) do Programa de Assistência e Acessibilidade da UFPA- PNAE
ofertados a(o) discente com deficiência com/sem comorbidades associadas e/ou
Altas Habilidades/Superdotação durante o percurso acadêmico de graduação e pós-
graduação, contribuindo para a acessibilidade e eliminação de barreiras (atitudinal,
arquitetônica, urbanística, comunicacional, informacional, metodológica e
tecnológicas) visando a inclusão e participação nas atividades acadêmicas e
científicas, com equidade, com autonomia e independência a fim de que possa
integralizar seu curso com êxito na UFPA. No ano de 2022 a meta projetada era de
atender 300 procedimentos. Foram executados 676 procedimentos atingindo 225%
da meta. 
Os procedimentos foram executados para os seguintes serviços psicoeducacionais:
psicólogo, 194 procedimentos; psicopedagógicos, 58; pedagógicos, 494. psicólogo,
194 procedimentos; psicopedagógicos, 58; pedagógicos, 494. O número de serviços
do Pedagogo é superior aos demais devido às análises de auxílios financeiros e de 



bolsas de acessibilidade, acrescentados de acompanhamentos de poio pedagógico
individual. Os demais serviços se ocupam apenas de dados de acompanhamentos
individuais com contagem de serviços que cada aluno recebe no SIGAEST. A seguir
gráfico que retrata esse percentual dessa meta, relacionada às ações do Pro-
pedagógico

· Acompanhar os discentes com deficiência e/ou altas
habilidades/superdotação que apresentem transtornos de aprendizagem 

  Alguns discentes com deficiência necessitam de apoio pedagógico devido as
especificidades relacionadas aos transtornos de aprendizagem (dislexia, dispraxia,
discalculia, disgrafia, disortografia) ou discentes que apresentam diagnósticos de
Altas habilidades ou superdotação. O comprometimento associado de transtorno
de aprendizagem com algum tipo de deficiência dificulta a permanência de
estudantes no curso que escolheu, pois, essa conjugação gera muitas barreiras,
dentre elas a dificuldade de ler, de compreender comandos longos, calcular e
interpretar fatos entre outros. 
 Esse público necessita de apoio multiprofissional que pode envolver desde o
pedagogo ao terapeuta ocupacional, a depender das especificidades de cada
discente. No ano de 2022 foi definido como meta um total de 15 discentes para
serem acompanhados, no entanto alcançou-se apenas 3 discentes nessa condição
cadastrados no SIGAEST, por meio do programa Pró-pedagógico, para esse tipo de
ação. Essa meta não foi cumprida. Observa-se que ainda há necessidade de criar
protocolos conjugados com outras unidades acadêmicas, como CIAC e PROEG a fim
de identificar, em especial, os casos de altas habilidades ou superdotação no
sistema de ingresso e nas salas de aula. Da mesma forma, identificar os casos de
estudantes PcD que apresentam diagnósticos de transtornos de aprendizagem
para melhor atendê-los pela Coordenadoria de acessibilidade. 
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5.3.3 SUB-PROGRAMA - BOLSA ACADÊMICA DE
ACESSIBILIDADE (PROBAC)

 O PROBAC proporciona ações diversas que são potencializadas por meio de bolsas
acadêmicas custeadas com recursos do Programa Nacional de Assistência Estudantil
(PNAES) e possibilita que os(as) discentes, em vulnerabilidade socioeconômica, de
primeira graduação, possam ampliar sua formação acadêmica por meio do
desenvolvimento de habilidades e competências de caráter inclusivo e acessível,
supervisionadas/orientadas por docentes ou técnicos da UFPA que desenvolvem 



ações com/para o público pessoa com deficiência. 

 O PROBAC possui uma ramificação de subprograma denominado de PIBASIC que
tem por finalidade assegurar aos estudantes regularmente matriculados em curso
de graduação, na modalidade presencial, e caracterizados em situação de
vulnerabilidade socioeconômica e/ou risco social, ampliar sua formação acadêmica,
por meio do desenvolvimento de habilidades e competências de caráter inclusivo e
acessível, supervisionadas/orientadas por docentes ou técnicos da Escola de
Aplicação da UFPA que desenvolvem ações, inclusive monitorias, com/para o
público-alvo da Educação Especial (PAEE). A meta deste subprograma era de pagar
150 auxílios no valor de R$500,00 para cada bolsista/mês. O número de auxílios
pagos em 2022 para o PROBAC foram 300, resultando num valor total de
R$150.000,00 (cento e cinquenta mil reais). Dando assim, um saldo positivo de 200%.
Os auxílios atenderam 39 discentes da graduação em vulnerabilidade
socioeconômica.  

· Projetos das unidades/subunidades/campi (livre) / Projetos diversos que
envolvem ações de acessibilidade e/ou monitoria para discentes com
deficiência. 

  A Bolsa Acadêmica de acessibilidade desde 2021 vem garantindo que as ações de
monitoria supervisionada possam ser realizadas por meio de projetos, em parcerias
com os campi, ou com as faculdades, onde o discente com deficiência está
matriculado. Oferta 12 (doze) bolsas para atender projetos de ensino (monitoria
supervisionada) ou atividades de produção de acessibilidade para estudantes com
deficiência sob a coordenação das Unidades e/ou subunidades acadêmicas.
 Os projetos devem configurar ações que objetivem: 

a) ter impacto acadêmico para pessoas com deficiência supervisionadas por docente
de graduação de variados cursos; 

b) promover a acessibilidade didático- metodológica, comunicacional, informacional,
tecnológica ou estrutural.

c) garantir apoio à discentes com deficiência com dificuldade de aprendizagem de
diferentes unidades da UFPA; 

d) Promover a inclusão por meio de tecnologia assistiva de uso intervencionista na
aprendizagem do(a) estudante com deficiência, visando a garantia da permanência
na educação superior;
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e) estimular discentes em situação de vulnerabilidade socioeconômica a participar
de ações de ensino que agreguem formação integral, diferencial e omnilateral da sua
formação acadêmica; 

f) realizar ações de inclusão plena e de respeito à diferença às pessoas com
deficiência, matriculados (as) na UFPA.

 No ano de 2022 a meta do programa de acessibilidade seria de atender 5 projetos
de acessibilidade e foram aprovados 8 projetos para as Unidades e Subunidades
acadêmicas com variados temas, a saber:

· Projeto escrita acadêmica para cegos (ILC) – (Versão 1)

· Projeto Letramento acadêmico para PcD visual (ILC) – (Versão II)

· Projeto Monitoria supervisionada para discentes autistas; (ICB)

· Projeto Facilitando a aprendizagem de cálculo para discentes com TEA: um novo
desafio (ICEN)

· Projeto Processo de ensino-aprendizagem de pessoas com deficiência: a monitoria
como meio de promoção de reflexão sobre a prática pedagógica. (ICED)

· Projeto Monitoria e Educação Inclusiva de um aluno com Transtorno do Espectro
Autista: um caso no curso de terapia ocupacional (FFTO);

· Projeto Arte com/na inclusão – feito por muitas mãos (ICA)

· Projeto promovendo a inclusão e acessibilidade para discentes com deficiência
intelectual - DAEST/Bragança)

 Como observado, a maioria dos projetos estão voltados para o atendimento de
estudantes com Transtorno do Espectro do Autismo. Todos os projetos ajudam a
diminuir barreiras atitudinais, metodológicas e pedagógicas que envolvem as
pessoas com deficiência. A ação é considerada pela CoAcess como positiva, pois
permite que as Unidades façam parte como ação integradora da inclusão na
Universidade desse público.
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     5.3.4 SUBPROGRAMA: PROGRAMA DE FORMAÇÃO REDE DE SABERES 
     - REDSABER

 O Subprograma Rede de Saberes tem como objetivo promover oficinas, cursos,
treinamentos, orientação e mobilidade junto aos discentes que necessitam
potencializar suas habilidades e competências, bem como do uso de tecnologia
assistiva para melhoria e desenvolvimento de autonomia, independência e com
segurança no ensino superior de estudantes com deficiência.
 As atividades a serem realizadas pela CoAcess/SAEST que integram o Programa
Rede de Saberes, compreendem: I. Oficinas de Dosvox, NVDA, Braille, audiodescrição
e tecnologia Mobile para uso em softwares ou aplicativos leitores de tela; II.
Orientação e mobilidade para discentes com deficiência visual; III. Oficina de Libras
para estudantes surdos; IV. Treino de recursos de tecnologia assistiva ou para função
assistiva; V. Treino para habilidades acadêmicas (gerenciamento do tempo,
planejamento de atividade diária e instrumentais na academia, entre outros).
 As metas se desdobraram em 12 ações formativas, de acordo com o quadro a
seguir, totalizando 35 formações. A meta foi atendida com 250 formações, dentre
oficinas, rodas de conversa e palestras.
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 De acordo com o quadro acima pode-se observar que a oficina de NVDA e a Roda de
conversa bate papo atípico foram as ações formativas que mais desenvolveram
atividades ao longo de 2022, atingindo respectivamente, 217 (4.340%) de oficinas de
NVDA, e 10 (166%) de rodas de conversa Bate papo atípico. Destaca-se que a oficina
de NVDA foram calculadas por aluno/quantidade de oficinas destinadas à
aprendizagem dessa tecnologia assistiva para uso de pessoas com deficiência visual
e ofertada a esse público, matriculado na UFPA. 
 Por outro lado, a oficina de Dosvox não teve nenhuma oficina ofertada. É
importante ressaltar que o software Dosvox vem sendo substituído pelo usuário
cego ou com baixa visão pelo NVDA, pelo fato deste último utilizar o Windows como
ferramenta principal, o que permite ao usuário cego, no Ensino superior, ter maior
autonomia no uso dessa ferramenta de leitura de tela do que o uso do Dosvox.
Diante disso, a Coordenadoria de acessibilidade teve, nos últimos anos, também a
necessidade de reduzir a indicação do uso de Dosvox aos discentes cegos, assim
como deverá reduzir nos próximos anos essa meta de oficina de Dosvox e aumentar
a meta de NVDA no Programa rede de saberes.
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      5.3.5 SUBPROGRAMA: INFORMACESSIVEL

O InformAcessível tem como foco a produção de materiais acessíveis para a
comunidade acadêmica com deficiência, em 4 modalidades, e em dois eixos
principais: serviços de produção e serviços de postagens. 

Em 2022, a meta que envolve os dois eixos apresentou as seguintes ações e metas.
Vejamos: 

Ação 1: Produtos informativos para garantia de acessibilidade (cartilhas, folders e
afins de temáticas relacionadas à acessibilidade e a inclusão no ensino superior). 
Essa ação tinha como meta 5 produtos, mas foram realizados 14 produtos, dentre
eles as cartilhas sobre os programas que envolvem a acessibilidade; Atendimento
para TOD, TDAH, Transtornos de aprendizagem, Folder de Acessibilidade Física;
Planner rotina acadêmica e hábitos diários para semana; Planner de Pistas visuais
para otimização de organização de estudos individual; Folheto de Orientações
sobre higiene do sono; folheto sobre Manejo de Cadeira de Rodas para
Profissionais de Apoio. As cartilhas também foram publicadas na página da
coordenadoria de acessibilidade: https://saest.ufpa.br/coacess/. A meta foi atingida
em 280%.

Ação 2: Produtos informativos (cartazes ou vídeos digitais acessíveis publicados nas
redes sociais da CoAcess/SAEST). 
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A meta era de 5 postagens. Essa ação foi atingida com 251 postagens realizadas nas
redes sociais da CoAcess/SAEST, tais como no Instagram, Facebook e Youtube.
Dentre as postagens em vídeos acessíveis o maior número foi do projeto “CoAcess
com Libras”, com 07 postagens. Esses vídeos visam difundir a Libras, por meio de
vídeos curtos. Essas postagens se deram, em especial, no Instagram da CoAcess. As
demais postagens acessíveis foram de cards relacionados as datas comemorativas
sobre inclusão de pessoas com deficiência e sobre as ações da CoAcess/SAEST,
publicadas no website da CoAcess, Instagram e Facebook. Esses cards contabilizaram
237. 

Além disso, ocorreram também as publicações acessíveis divulgadas na página da
SAEST, referente às Instruções normativas e Editais da SAEST voltados para auxílios
financeiros e serviços para PcD, contabilizaram 07 vídeos postados. Os vídeos
acessíveis em Libras e para softwares leitores de tela estão postados na página do
SIGAEST, dos menus Editais e Instruções normativas em
https://sigaest.ufpa.br/sigaest/inicial.php. 

     5.3.6 SUBPROGRAMA: INFRACESSIVEL

O programa Infracessível se organiza em duas ações: 

1) Análise ambiental e acessível de projetos arquitetônicos enviados pela Prefeitura
do Campus ou Faculdades e,

2) Análise de acessibilidade de sites e de ambientes virtuais de aprendizagem na
WEB no contexto da UFPA.
 
Ação 1: Análise ambiental e acessível de projetos arquitetônicos enviados pela
Prefeitura do Campus ou pelas Faculdades. 

Na primeira ação foram atendidos com 45 serviços realizados de análise, análise
ambiental. Vejamos o quadro a seguir com os serviços realizados em 2022, que
envolveram Avaliação projeto arquitetônico (2), Assessoramento/Consultoria em
Acessibilidade (6), Análise por Visita In loco (23), Relatórios produzidos devolvidos (7)
e documentos de orientação produzidos devolvidos (7).
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Ação 2: Análise de acessibilidade de sites e de ambientes virtuais de aprendizagem
na WEB no contexto da UFPA. 
Na segunda ação foram atendidas com 2 serviços, atingindo-se 66% das solicitações.
As Unidades que solicitaram o serviço foram no site da SAEST e SIGAEST.

      5.4 EIXO ALIMENTAÇÃO ESTUDANTIL

 Sobre o eixo Alimentação Estudantil objetivamos garantir aos estudantes o direito
humano à alimentação adequada, por meio de serviços de alimentação e nutrição,
de forma a contribuir para o enfrentamento às desigualdades sociais, colaborando
para a permanência e conclusão no Ensino Superior.
 Sob a responsabilidade da Diretoria de Serviços de Alimentação Estudantil (DISAE)
estão a organização, a produção e a disponibilização de alimentação de qualidade,
balanceada e de baixo custo, dentro dos padrões de segurança alimentar e
nutricional, à comunidade universitária, com prioridade na garantia da permanência
e desenvolvimento integral dos discentes em vulnerabilidade socioeconômica da
instituição.

 A DISAE está ainda com a responsabilidade de propor, acompanhar e avaliar as
políticas e serviços de alimentação aos discentes da UFPA e também a gestão e/ou
supervisão dos restaurantes universitários, espaços de oferta de alimentação
nutricionalmente equilibrada e segura. Além de planejar e acompanhar o
fornecimento de alimentos por terceiros dentro de espaços da UFPA que atendam a
alimentação estudantil.

 O Planejamento Estratégico da Diretoria de Serviços de Alimentação Estudantil foi
estruturado em torno dos objetivos estratégicos do Plano de Desenvolvimento
Instituições da UFPA e dos eixos estruturantes da PINAE, a partir dos quais foram
avaliados os programas de assistência e de acessibilidade a serem priorizados pela
Superintendência de Assistência e Acessibilidade Estudantil, por meio de suas
coordenações, diretoria e assessorias.
No Quadro 13 apresentamos as ações, metas e mecanismos de controle e
monitoramento, para o eixo de alimentação estudantil.
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 O Restaurante Universitário no exercício de 2022 deu continuidade nas atividades
administrativas e retomou o fornecimento de refeições, almoço nas duas unidades e
jantar na unidade do profissional a partir do dia 17/01/2022, e no dia 03/03/2022 nas
duas unidades cumprindo o calendário acadêmico com suspensão no fornecimento
de refeições, somente no final do segundo e quarto período, para realização das
manutenções prediais, de equipamentos, dedetizações, greve dos rodoviários e nos
feriados. O horário do atendimento à comunidade universitária e demais usuários é
das 11:00 às 14:00 horas para o almoço e das 17:45 às 19:15 horas para o jantar.
 Com relação aos valores cobrados: R$1,00 para estudantes de graduação e pós-
graduação: R$10,00 para servidores e visitantes. Os discentes em vulnerabilidade
social, cadastrados na SAEST, são contemplados com o benefício do Programa
Nacional de Assistência Estudantil – PNAES, o qual subsidia essa categoria de
discentes com Taxa Zero. 
No ano de 2022 foram distribuídas 901.740 (novecentos mil e um setecentos e
quarenta mil) refeições (almoço e jantar), de segunda a sexta-feira, a comunidade
universitária constituída por (discentes, docentes, servidores, terceirizados e
visitantes) que frequentam as duas unidades dos Restaurantes Universitários,
localizados nos setores básico e profissional).

901.740



 O gráfico abaixo demonstra o número de refeições ofertadas no preíodo de 2018 a
2022, ressaltando que nos anos de 2020 e 2021 houve a Pandemia da Covid-19,
quando foi necessário o fechamento dos restaurantes.
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 O custo médio das refeições servidas (almoço e jantar) no Restaurante Universitário
da UFPA foi de R$ 9,14 (nove reais e quatorze centavos). Entretanto, as refeições
foram subsidiadas pelo Programa Nacional de Assistência Estudantil (PNAES) com
suplementação da gestão superior da UFPA. 
 É importante destacar que, para o retorno das atividades de produção e distribuição
de refeições à comunidade universitária à equipe técnica do RU/DISAE/UFPA
atualizou o Manual de Boas Práticas das duas unidades (setores básico e
profissional) do Restaurante Universitário da UFPA, assim como os procedimentos
operacionais padronizados, o check-list de limpeza dos equipamentos e elaborou o
e-book voltado para os manipuladores de alimentos.
 A equipe também produziu materiais informativos e que foram expostos na
unidade na reabertura, reforçando a necessidade de lavagem das mãos, uso de
máscaras e orientações para evitar a propagação do vírus nas dependências dos
RUs.
 Foram adquiridos totens de álcool em gel para uso dos clientes no retorno das
atividades e as solicitações para a instalação de telas nas janelas, adesivos nas áreas,
adequação dos protetores de saliva nos balcões de distribuição e das pias na
entrada das duas unidades do RU/UFPA. 
No ano de 2022, também vivenciamos fatores positivos e negativos que impactaram
no desenvolvimento das atividades do Restaurante.



a) Fatores Positivos:

●      Mesmo com a paralisação provocada pelo novo coronavírus, os discentes da
UFPA, que compõem a maior parte do público do Restaurante Universitário, foram
beneficiados através da interveniência da SAEST com o auxílio alimentação durante o
período de pandemia; 
●    Possibilitou a elaboração e padronização de documentos/procedimentos
internos para a melhoria dos processos;
●      Possibilitou maior engajamento nas mídias sociais, como forma de ampliar a
proximidade com os usuários;
●       Possibilitou o engajamento da Diretora da DISAE para proporcionar a todos os
servidores e colaboradores a oportunidade de capacitação.
●     Permitiu que a equipe tivesse tempo hábil para contribuir com processos
licitatórios e de regularização de outros espaços de produção de refeições dentro do
campus da UFPA.
●      Oportunizou à equipe do replanejamento e melhoria das ações para que, na
volta do atendimento ao público, haja o oferecimento de serviços que atendam às
necessidades dos usuários.

b) Fator Negativo:

●      Com a pandemia do novo coronavírus, as atividades de produção e distribuição
de refeições à comunidade universitária permaneceram suspensas no ano de 2021. 

A DISAE é uma unidade subordinada à SAEST, que tem notável reconhecimento pela
importância das atividades exercidas na prestação de serviços de alimentação de
qualidade ao público universitário. Esse reconhecimento é notado pela comunidade
universitária. O comprometimento da sua gestão e equipe de trabalho contribuem
para a confiança da comunidade universitária no que se refere a prestação de
serviços de alimentação de qualidade e que atenda as expectativas de seus usuários. 
 Os avanços obtidos e as dificuldades superadas são resultantes do empenho e
participação da equipe técnica e de colaboradores que trabalham no RU/DISAE, com
o fundamental apoio da Superintendência de Assistência Estudantil e da Gestão
Superior da UFPA. A equipe do RU/DISAE mantém desta forma o compromisso da
busca da melhoria contínua dos seus serviços os quais são prestados à comunidade
universitária diariamente.
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   O trabalho desenvolvido na Asssessoria de Comunicação da SAEST/UFPA tem
como objetivo a garantia do direito à informação pública, principalmente aos
estudantes de todos os campi da universidade, a respeito dos programas e serviços
ofertados pela superintendência. 
 As ações de Comunicação pautam-se pela ampla divulgação, com a utilização de
meios acessíveis ao público alvo da política de Assistência e Acessibilidade
estudantis. Para isso, são usados recursos de produção de conteúdo para o Portal
da UFPA, site das Saest, redes sociais da UFPA e da Saest, com materiais impressos,
audiovisual para publicação virtual. 
   Os trabalhos na Comunicação baseiam-se em pesquisa realizada no Sistema
Gerencial de Assistência Estudantil sobre os canais de Comunicação mais utilizados
por estudantes para a obtenção de informação. Considera-se também o perfil de
estudantes, quanto à faixa etária e localização de origem de acesso aos meios de
Comunicação da SAEST.
 Os materiais de divulgação da SAEST contam com acessibilidade em
audiodescrição para o amplo acesso a pessoas com deficiência visual e com
legendagem nos materiais de audiovisual para ampliação de acessibilidade. 
  A Assessoria de Comunicação da SAEST/UFPA realiza suas ações como
colaboração aos trabalhos da Assessoria de Comunicação da UFPA, com
especificidade das pautas da Assistência Estudantil. 

     6. AÇÕES DE COMUNICAÇÃO
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 No período decorrido no ano de 2022, observa-se um resultado satisfatório quanto
às metas estipuladas no planejamento da SAEST no que diz respeito aos trabalhos
desenvolvidos da Assessoria de Comunicação da superintendência. Houve um
alcance de 13.000 mil seguidores na rede social de maior interação com o público
(Instagram). 
 O acesso ao site da SAEST contou com considerável audiência, considerando o
número de visitas de 4.010 durante o período de 2022. Houve maior interação com
os Centros Acadêmicos, principalmente quanto à mobilização destas entidade para
participação em eventos da SAEST como forma de ampliar a divulgação aos
estudantes por meio da colaboração das representações estudantis. 
 O relacionamento com os campi também foi ampliado com o envio de materiais de
divulgação para as coordenações das unidades, tanto por meio digital, quanto por
meio de material impresso enviado, principalmente com a pauta de acesso ao
Cadastro Geral de Assistência Estudantil. 
 Ressente-se, ainda de uma agenda mais funcional de uma Comunicação interna na
SAEST, a qual possa envolver maior totalidade de porcentagem de servidores e
funcionários nas linhas gerais da política de Assistência e Acessibilidade de toda a
superintendência.
 A ampla divulgação de editais, com abertura de inscrição e publicação de
resultados foi cumprida, na medida em que todos os lançamentos de editais e
instruções normativas foram produzidos materiais em formatos de multimídias e
textos para o site da SAEST e redes sociais.
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     7. PLANEJAMENTO E RESULTADOS PREVISTOS NO PDU DA SAEST

 Apresentamos abaixo o painel de desempenho tático com os indicadores, metas e
resultados alcançados a partir do Plano de Desenvolvimento da Unidade (PDU).
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 Avaliamos que o desempenho geral da execução das ações, em 2022, foi satisfatório
correspondendo a um percentual total de 110% no alcance das metas. Dos 20
indicadores previstos no PDU, 12 ultrapassaram a meta prevista e apenas 8 não
atingiram 100% da meta.



 Além do campus Belém, as ações de Assistência Estudantil são realizadas, também,
nos 11 campi da UFPA, através da Divisão de Assistência e de Acessibilidade
Estudantil – DAEST.
 As DAESTs são subunidades administrativas vinculadas aos campi de origem, com
atribuições próprias, porém orientadas em suas atividades pela Política Institucional
de Assistência Estudantil e de Acessibilidade (PINAE) da Universidade Federal do Pará
(UFPA). As suas principais atividades são: acolhimento, orientações sobre a
concessão de auxílios e bolsas, identificação e acompanhamento a dificuldades
socioeconômicas, didático-pedagógicas, psicoeducacionais, acessibilidade, saúde e
bem-estar e acompanhamento de moradores residentes das moradias
universitárias.
 A equipe técnica de referência para atuar nas DAESTs, devem ser constituídas,
minimamente, de servidores ocupantes dos cargos efetivos de: assistente social,
pedagogo e psicólogo e pelo menos um profissional de nível superior com
habilitação para atuar na acessibilidade no ensino superior.
 O quadro a seguir, apresenta a equipe técnica atual das DAEST:

     8. ASSISTÊNCIA ESTUDANTIL NOS CAMPI
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 Além dos serviços citados acima, os discentes dos 11 campi foram contemplados
com mais de 18 mil auxílios financeiros. O Quadro 14 e o gráfico a seguir
demonstram a quantidade de auxílios financeiros concedido aos discentes dos
Campi.
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     9.  INDICADORES DA SAEST

Para avaliar a eficacia de suas ações, além de realizar o acompanhamento
pedagógico e verificar o aproveitamento acadêmico dos discentes, a SAEST também
utiliza alguns indicadores de desempenho. 

A seguir apresentamos os indicadores utilizados pela SAEST em 2022.

     1. INDICADOR DE UNIVERSIDADE DO ATENDIMENTO - IUNA

 O IUNA compreende todos os discentes que têm perfil de vulnerabilidade
socioeconômica e que, portanto, estariam aptos a receber algum auxílio ou serviço
da assistência estudantil da Universidade Federal do Pará. Trata-se de um indicador
que varia de 0 a 100% e designa a cobertura necessária em cada instituição. E
quanto maior o indicador maior é o percentual de discentes com perfil para
receber auxílio financeiro ou serviço da SAEST.
 Compreende-se discentes com perfil com base na Pesquisa Andifes (2018), que
denomina esse grupo como discentes com renda per capita de até 1,5 Salário
Mínimo. Desse modo, o quantitativo de discentes aptos em 2022 é de 85%.

IUNA = DPNAES[7]/total de discentes matriculados[8]x 100
IUNA = 33.946 / 39.937 x 100
IUNA= 85%
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[7] DPNAES é o número de discentes que declararam renda familiar per capta de até 1,5 salários
mínimos, segundo dados da Pesquisa Andifes-2018.
[8] Número apresentado com base nos dados encaminhados pelo Centro de Registro e Indicadores
Acadêmicos (CIAC).



      2. INDICADOR DE ALCANCE GLOBAL - IAG 

 O indicador IAG revela do público com perfil de vulnerabilidade quantos foram
alcançados pelos serviços e auxílios da assistência estudantil. Ele varia de 0 a 100% e
viabiliza a verificação o alcance das ações de Assistência Estudantil.
 Em relação ao ano de 2022, o Indicador de Alcance Global identificado
correspondeu a 25,05%.
 Os discentes com perfil PNAES são discentes com renda de até 1,5 Salário Mínimo.
No que se refere ao DPNAES, considerou-se o universo de discentes Cota Renda,
conforme dados disponibilizados pelo Centro de Registro e Indicadores Acadêmicos
(CIAC).

IAG = total de discentes atendidos / DPNAES x 100 
IAG = 8.506 / 33.946
IAG = 25,05%
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 O IDQ mostra o percentual de discentes atendidos com auxílios financeiros em
relação aos discentes demandantes, com cadastro no CADGEST, que solicitaram
auxílio e estão dentro do perfil PNAES. Em 2022, a SAEST atendeu 20,02% dos
discentes que solicitaram auxílio.

IDQ = total de beneficiados nas seleções/total de candidatos priorizados pelo
PNAES x 100
IDQ = 3.943/19.689[09] x 100
IDQ = 20,02%

      3. INDICADOR DE DEMANDA QUALIFICADA - IDQ

[9] Número de discentes que se inscreveram nas seleções do SIGAEST.



4. TAXA DE ATENDIMENTO DE DISCENTES QUANTO
A RAÇA/COR - TARC

 A TARC indica o percentual raça/cor do público-alvo composto por discentes
negros (pretos e pardos) que foram atendidos com auxílios financeiros pela
Assistência Estudantil. Em 2022, foi constatada uma taxa de atendimento de 18,05%
de discentes negros.

TARC =    nº de discentes negros atendidos pela SAEST    x100
 nº de discentes negros matriculados na UFPA[10]

TARC =    5.767 / 31.949 x 100
TARC = 18,05%
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 A TAI indica o percentual de discentes Indígenas atendidos pela Assistência
Estudantil. Em 2022, a TAI foi de 82,37%. Portanto, uma parte significativa dos
discentes indígenas matriculados na UFPA, em 2022, receberam algum tipo de
auxílio financeiro da SAEST.

TAI =      nº de discentes indígenas atendidos pela SAEST   x100
                nº de discentes indígenas matriculados na UFPA[11]

TAI =271/ 329 x 100
TAI = 82,37%

5. TAXA DE ATENDIMENTO DE DISCENTES INDÍGENAS 
- TAI

[10] Estimava com base nos dados da pesquisa publicada em 2018 pela Andifes.
[11] Número apresentado com base nos dados encaminhados pelo Centro de Registro e Indicadores
Acadêmicos (CIAC).



 A TAQ indica o percentual de discentes Quilombolas atendidos pela Assistência
Estudantil. No que refere ao ano de 2022, a TAQ foi de 79,67% e, diante disso,
identificou-se que a maioria dos discentes Quilombolas também são contemplados
com auxílio financeiro de Assistência Estudantil. 

TAQ =      nº de discentes quilombolas atendidos pela SAEST   x100
 nº de discentes quilombolas matriculados na UFPA[12]

TAQ =1.665 / 2.090 x 100
TAQ = 79,67%

6. TAXA DE ATENDIMENTO DE DISCENTES 
QUILOMBOLAS – TAQ
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 Em relação ao atendimento de discentes PcD, a TAPcD expressa que 28,85% dos
discentes PcDs matriculados em 2022 foram atendidos com auxílios financeiros
pela Assistência Estudantil.
TAPCD = nº de discentes PcD atendidos pela SAEST x 100
 nº de discentes PcD matriculados na UFPA[13]

TAPCD = 234 / 811 x 100
TAPCD = 28,85%

7. TAXA DE ATENDIMENTO DE DISCENTES PCD – TAPCD

[12] Número apresentado com base nos dados encaminhados pelo Centro de Registro e Indicadores
Acadêmicos (CIAC).
[13] Número apresentado com base nos dados disponibilizados no relatório anul de 2022 da Pró-
Reitoria de Planejamento e Desenvolvimento Institucional (PROPLAN) e no documento “Dados
estudantes com deficiência 2022”, publicado pela Coordenaodria de Acessibilidade
(CoAcess/SAEST/UFPA).



 A taxa de sucesso é a razão entre o número de diplomados pelo número de
ingressantes ajustados de forma correspondente ao ano em que os discentes
ingressaram na Universidade. 
 Em 2022, obteve-se uma TSAE de 43,68%, considerando os discentes que
ingressaram em 2017, pois a maioria não concluiu a graduação no tempo previsto.
Ressalta-se que tanto o número de estudantes diplomados assistidos quanto o
número de ingressantes assistidos referem-se a auxílios e serviços.

TSAE = Nº total de diplomados assistidos  x 100
   Nº total de ingressantes assistidos

TSAE = 370 / 847 x 100
TSAE = 43,68%

8. TAXA DE SUCESSO DA ASSISTÊNCIA 
ESTUDANTIL – TSAE (2022) [14]
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 O CDAE indica o rendimento dos discentes assistidos com auxílios e serviços pela
SAEST em relação ao rendimento dos discentes matriculados na UFPA, baseado no
Coeficiente de Rendimento Geral (CRG), com dados disponibilizados pelo CIAC.
Observa-se que os discentes assistidos pela SAEST com auxílios e serviços
apresentam um desempenho médio maior em relação aos alunos matriculados na
instituição.

CDAE= Coeficiente de rendimento geral dos alunos assistidos 
          Coeficiente de rendimento geral dos alunos da instituição

CDAE = 7,23 / 7,00
CDAE = 1,03
Fonte: CIAC

9. COEFICIENTE DE DESEMPENHO ACADÊMICO 
DA ASSISTÊNCIA ESTUDANTIL – CDAE

[14] Número gerado com base nos dados encaminhados pela Pró-reitoria de Ensino de Graduação.



Em relação aos discentes ingressantes pelo sistema de cotas assistidos com auxílios
e serviços pela SAEST, os dados revelam o seguinte: os alunos cotistas assistidos
pela Assistência Estudantil apresentam um coeficiente de rendimento geral
superior quando comparado ao coeficiente de rendimento geral dos alunos da
instituição.

CDAC= Coeficiente de rendimento geral dos alunos cotistas assistidos 
          Coeficiente de rendimento geral dos alunos da instituição

CDAC = 7,65 / 7,00
CDAC = 1,09
Fonte: CIAC

10. COEFICIENTE DE DESEMPENHO ACADÊMICO DOS COTISTAS
ASSISTIDOS PELA ASSISTÊNCIA ESTUDANTIL – CDAC
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      10. GESTÃO ORÇAMENTÁRIA E FINANCEIRA

 O quadro 16 apresenta os valores disponibilizados pelo Plano de Gestão
Orçamentária e o gasto efetivo das ações realizadas pela SAEST nas seguintes
categorias: despesas para o funcionamento do Restaurante Universitário; despesas
para o funcionamento das Casas dos Estudantes Universitários; pagamento de
bolsas e auxílios; projetos de assistência e acessibilidade estudantil; Atividades
administrativas e serviços de manutenção.

 

 O orçamento disponibilizado para as ações de assistência e acessibilidade estudantil
da UFPA no ano de 2022 foi de R$ 32.208.141,00 (trinta e dois milhões, duzentos e
oito mil, cento e quarenta e um reais). Do valor previsto no Plano de Gestão
Orçamentária do período indicado, houve um acréscimo em 18% de recursos. A
complementação deste valor foi efetivada com recursos da Administração Superior e
se mostrou necessária para fins de garantir o funcionamento adequado do
Restaurante Universitário (RU).
 Cabe o registro ainda que 84,8% dos recursos da SAEST foram utilizados para o
pagamento de auxílios e bolsas para discentes e ações vinculadas ao RU. 40,8% do
total viabilizou o pagamento das bolsas e auxílios e outros 44% foram utilizados para
aquisição de insumo e viabilizar os contratos e ações direcionadas ao RU. Este
percentual certifica o compromisso da Administração Superior, por intermédio da
SAEST, na garantia de implementação das atividades direcionadas aos discentes da
UFPA.
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 Além das ações previstas no Plano de Metas e PDU da SAEST, no ano de 2022
foram realizadas outras atividades consideradas de grande relevância para a
Assistência Estudantil, entre elas destaca-se:

· Realização do II Seminário de Assistência e Acessibilidade Estudantis da SAEST;

· Conferência sobre Acessibilidade Física na Faculdade de Arquitetura e Urbanismo;

· Roda de Conversa com Estudantes universitários do Campus de Tucuruí - Politica
de Inclusão e Acessibilidade na UFPA;

· Capacitação: Formação de Docentes do curso EaD - Estratégias de acessibilidade
para estudantes com deficiência dos cursos EaD

· I COLÓQUIO DE ACESSIBILIDADE” com a temática: Barreiras Arquitetônicas e
Urbanísticas no processo de Inclusão/Exclusão da Pessoa com Deficiência Física

· Produção de Editais e Instruções normativas acessíveis para leitores de tela
Serviço de audiodescrição ao vivo - Seminário SAEST

· Auxílio de Apoio à Inclusão Digital (doação de equipamentos eletrônicos para
discentes Indígenas, Quilombolas e PcD)

· 1º encontro de Projetos de Acompanhamento da Aprendizagem 

· Roda de Conversa sobre " Saúde mental e diversidade em foco: práticas de
autocuidado, acolhimento na Universidade
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     11. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 A superintendência de Assistência Estudantil da Universidade Federal do Pará
avalia que cumpriu suas competências institucionais em desenvolver ações para a
permanência de estudantes em situação de vulnerabilidade inscritos em
programas da SAEST.



      11. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 Em 2022, estas ações nortearam-se, principalmente, pelo esforço de não diminuir
os números de auxílios e serviços, mediante de um quadro de restrições
orçamentárias. Nesse sentido, todos os auxílios mantiveram a agenda de
pagamento em dia, com o total de 39.061 auxílios concedidos e 15.574 serviços. 
 indiretos. Estes serviços dizem respeitos a amplas modalidades, nos setores de
acessibilidade, integração e alimentação estudantil. 
 Destacamos, em particular, a manutenção do monitoramento e/ou
acompanhamento a todos os estudantes PCDs matriculados em nossa
universidade, a inauguração do espaço de acolhimento onde passou a funcionar o
Plantão Psicológico e o espaço de atendimento aos discentes com Transtorno do
Espectro Autista e a implementação dos projetos de apoio pedagógico aos
discentes em vulnerabilidade socioeconômica.
 Quanto ao fornecimento de alimentação nos Restaurantes Universitários, no
campus de Belém da UFPA, no ano de 2022, foram servidas 901.740, um número
expressivo de refeições, considerando-se que a segurança alimentar de estudantes
em vulnerabilidade é indispensável para a qualidade de suas atividades
acadêmicas. Ainda, no que concerne ao esforço de ampliar o acesso à alimentação
estudantil, a SAEST criou o “ Acesso Fácil RU”, sistema digital de compras dos tickets
de refeições com o objetivo de diminuir o tempo de espera. 
 Considerando-se que o ano de 2022 foi um interstício de reestruturação das
atividades gestores da UFPA, pós pandemia da COVID-19, este período foi de
readequação dos serviços e auxílios para o atendimento da demanda da vida
acadêmica presencial. A criação do Cadastro Geral de Assistência Estudantil, o
CADGEST foi um passo importante para a ampliação de participação de discente
em vulnerabilidade agravada pela crise de saúde mundial. 
 Para o ano de 2023, a SAEST assume várias prioridades e desafios, entre eles: o
aumento da participação de estudantes de todos os campi da UFPA no Cadastro
Geral de Assistência com procedimentos de simplificação do sistema de inscrição
que permite o acesso aos auxílios e serviços. Em perspectiva de atendimento de
ampliação orçamentária no ano de 2023, esta superintendência tenciona a
expansão do número de auxílios e a rediscussão dos programas de Assistência com
ampla participação dos fóruns representativos dos estudantes desta Universidade
Federal do Pará. Essa ação resultará na redefinição do plano de metas da unidade.
 Dada a grande vulnerabilidade da maioria de nossos estudantes (e da extrema
vulnerabilidade em muitos casos) a difusão de estratégias e acolhimento e de
integração revela-se como um importante desafio capaz de promover a
permanência e a integração de nossos estudantes aos seus cursos. Para tanto,
projeta-se também a implementação de ações que reflitam na maior integração de
nossos estudantes à instituição e no combate a toda forma de preconceito e/ou
violência psíquica ou simbólica.
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      11. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

nossos estudantes à instituição e no combate a toda forma de preconceito e/ou
violência psíquica ou simbólica.

 Ressalta-se que também é uma prioridade a ampliação dos serviços de apoio à
moradia e alimentação estudantil para os estudantes dos diferentes campi da
Universidade Federal do Pará. No campus Belém entrará em funcionamento a Casa
do Estudante Universitário, com 156 vagas disponíveis.
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